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Prova de História

1a Questão: (2,0 pontos)                                 
"A partir de 1854, com o Tratado de Kanagawa, consolidou-se a abertura do Japão

e iniciou-se a expansão nipônica sobre a Ásia."

RODRIGUES, Antonio Edmilson M.. As revoluções burguesas.In: REIS, Daniel; FERREIRA,
Jorge e ZENHA, Celeste (orgs.). O século XX. O tempo das certezas . RJ: Civilização
Brasileira, 2000, volume 1.

O processo de modernização japonês, após 1850, provocou violentas reações
nacionalistas contra o domínio estrangeiro.
 
a) Cite o nome pelo qual ficou conhecido o conjunto de medidas implementadas pelo

imperador japonês para  a modernização do Japão, seguindo o modelo ocidental.

Resposta:

Era das Luzes ou Era Meiji, ou  Revolução Meiji.

b) Comente duas dentre as medidas referidas no item a.

Resposta:

 o candidato poderá referir-se ao fato de que foi abolida a servidão, o que
levou à consolidação de um mercado de trabalho em moldes capitalistas; afirmar
que o imperador desenvolveu a instrução pública, o que facilitou o processo de
modernização e de conhecimento técnico da população trabalhadora; discutir o
impacto do desenvolvimento das comunicações das estradas de ferro, da imprensa
e do serviço postal na constituição de um mercado interno sólido e organizado;
destacar a reestruturação do exército, força militar preparada para deter as
investidas das forças imperialistas; mencionar o fortalecimento do apelo
nacionalista no Japão e a utilização da tradição e da cultura milenar, para a
legitimação do capitalismo e da competitividade entre nações.

2a Questão: (2,0 pontos)                                        

Até o final do século XVIII, a Inglaterra era a grande beneficiária do tráfico
negreiro. A partir do início do século seguinte, passou a defender o fim daquele
comércio.

a) Cite o fenômeno que ocorreu na Inglaterra e levou-a a coibir o tráfico negreiro.

Resposta:

O candidato deverá relacionar revolução industrial ao fim do tráfico.
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b) Analise as razões inglesas na defesa do fim do tráfico transatlântico de
escravos,  tomando como referência a economia escravista brasileira.

Resposta:

Com a Revolução Industrial, os interesses econômicos ingleses passaram a
privilegiar a ampliação de mercados consumidores para suas manufaturas. Por
conta desse processo, o tráfico negreiro não ocupava mais o lugar de destaque que
outrora alcançara na economia britânica. Assim, Portugal e suas colônias passaram
a ser os principais alvos da campanha contra o tráfico. Ademais, o preço mais
barato do açúcar brasileiro fazia concorrência ao produto das Antilhas inglesas.
Esse foi um dos fatores que impulsionou a Inglaterra a desencadear uma guerra
sem tréguas aos traficantes negreiros.

3a Questão: (2,0 pontos)                                        

Recentemente, um episódio nos fez lembrar a Guerra Fria. Foi o caso do
avião espião americano que, ao invadir o espaço aéreo chinês, provocou o acidente
com um avião chinês e a morte de seu piloto. Esse caso poderia ser tomado, no
auge da Guerra Fria, como um fato desencadeador da Terceira Guerra Mundial.

A partir dessas considerações:

a)  dê o significado da expressão "Guerra Fria" no contexto de pós Segunda Guerra
Mundial;

Resposta:
A Guerra Fria refere-se ao período posterior ao fim da Segunda Guerra

Mundial e expressa as lutas por disputa de influência entre EUA e URSS.

b) explique o que motivou a "Guerra Fria" e a conjuntura que definiu o seu fim.

Resposta:

A motivação derivou da luta pela hegemonia mundial entre EUA e URSS e
verificou-se sob a forma de demonstrações do poderio de cada uma dessas
potências, com destaque para a corrida espacial e militar, o desenvolvimento da
política nuclear, a participação em conflitos localizados  (guerras da Coréia, do
Vietnã) o caso de Cuba, entre outras. Para os historiadores, a Guerra Fria terminou
com o fim do socialismo real e da URSS, como potência, ou com a queda do Muro
de Berlim.

4a Questão: (2,0 pontos)                                        

A modernização econômica realizada no período JK iniciou a fase
desenvolvimentista no Brasil. Tomando como referência esse período:

a) informe a denominação e o lema do programa econômico de JK;

Resposta:
Nome: Plano de Metas; lema: " Cinqüenta anos em cinco";
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b) explique dois dos objetivos desse plano.

Resposta:

O candidato poderá considerar o incentivo à industrialização e à urbanização

como objetivos centrais do processo de crescimento e de progresso ou associar, a

um deles, a eliminação das diferenças entre um Brasil rural e outro urbano,

rompendo o ciclo do atraso, refreando o êxodo rural (criação da SUDENE);

mencionar o crescimento da malha de estradas de rodagem, o incentivo à indústria

automobilística, o clima de liberdade política, a política de promoção da cultura, a

fundação de Brasília e o desenvolvimento do modernismo.

5a Questão: (2,0 pontos)                                              

As recentes tensões entre Brasil e Argentina resultam da luta das duas
potências pela hegemonia na parte sul da América Latina. Com relação a essa
situação de concorrência:

a) dê o nome do projeto de unificação econômica que envolve, principalmente, os
países do Cone Sul;

Resposta:
Mercosul

b)  explique o porquê das tensões que envolvem o projeto de criação da ALCA
quanto à América do Sul.

Resposta:

O candidato poderá explicar que  rivalidades seculares sempre envolveram a

disputa entre Brasil e Argentina  pelo privilégio de comandar a relação preferencial

com os mercados mais desenvolvidos. Essa tensão levou os países do Cone Sul a

organizarem políticas de defesa de seus interesses nacionais que conduziram, na

conjuntura posterior ao fim da Guerra Fria, ao processo de criação de um

organismo mais geral de defesa - o Mercosul -, prejudicando a liberdade de

negociação dos EUA e de outros países do Norte. A criação da ALCA reestrutura o

poder de hegemonia dos americanos do Norte e favorece os seus mercados,

provocando uma nova divisão de trabalho em que os países do Sul continuam a se

subordinar à política dos EUA e do Canadá.


